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PROPRIEDADR DE

MARTINHO CALLADO Desterro-Domin�o, 4 d� FBTereiro de 1894

P;jP�)\ de
.

dirsotor a da consci'j A I
i cvds momento a noticia da 1;1l-, uns, outros em carrinhos e ca"

encia politics do paiz? Não são i revo ução pitulação das forças sitiadas, 1 vallos, ainda outros em csrrua-
obra; dos militarei de terra e l capituleção intimada diversaslgens e grande numero a pé,
mar todas as revoltas e depo-I NO vezes pelo bravo general Tavli-!confund�d0s e igU,1lado!l pela
siçõ-s havidas desd.e (;nlão? I RIO GRANDE DO SUL res e outra. tantas recussd» � mesma aesgraç3, levando im-

Não me sinto c.irn autorida:·' pelo coronel 'l'clles, com � fír-] pressos em seus semblantes os

de b�st1nt� p-ra dirigir VOSI o SITIO DE BAGÉ mezs de um brioso chefe mili-jsignses do terror e do cansaço,
uma inter petlação formal; po- F d F 'l' tar: « Emquanto me restar um! formam o conjuncto do quadro
é

.
" ,uga as aml UH l. _

d
" d

.

r m, permtuí me perguntar-] _ ,úr.rtucIlO, mo me ren o», res-;malS esesperador e mais díffi-
V(,S e in Ia: Nao :.erá acto dei Uma corr�spundenr,�a da:s- ponuia sempre. leil de descrever I Até pisar este
abnegação patri..tica e de con-id.il de�. Luiz, _f�o�teIrll Bra-l Nll noite de 8, dsta que comlsolo, isto é, até chegar á. sub­

s�ienci .. de nossos deveres mi_ISIl�-�Tlental, dIrlgl�il ao sr; espilnt? recordsrão (J� habi�an- rcc�bedoriil,. onde flarumejs o

litares devolvermos a.i povo !C�lldljO Menegal, director de tes fugitivos di! desditosa cida i pavilhão oriental, ninguem se

As assignaturas para o brazi leiro Il r;sponsabilidildejE,L DEnER,CIV�CJ de Melo, anar de fi? Bsgé, o general ,Tavare'iljUlg:l seguro e todo� voltam re-

corrente anno se: ão: que lhe usu.r';�mos-Je seu

I
r a l; rg�lnte. ,

reumo conselho de chefes e ofll- recetosarnente a vista, acredi­
g.iveruo

.

e d�'�srus d-stinos j �h(( ?ISlHlcto a�}go',-Quando ci aes, e entã? �'oi decidido abl\l.l � tan�io-se alnds perseguidos.
Capital (anoo) .... 14$000 EIS ahi a situ ação. lu egarem estas ,dn��s ao seu donar-se o SitIO; e sem prévio] E nestas paragens se obser-

» (semestre) 7$000 ,Por minha 'parl� estou resol-; pOJe.r,. cert�mí�:.l�e "Jú §��� do
I �viw a

..�1Íngucffi, nem mes�1O 1 vam todavia seen,as muito com-

Pelo correio [ann.] 16$000 VEjo no sentido de Pit'Slllr-lheldomHllO p. Jb.,vu.
Q ,f}OL.. l�B dO"a� Iamiliss que se s chave m )[)-�mOVedDrílS: aqui vêm encan­

o concu.so de meu braço e de le�ilntam:-nLo do sltlO de B�gé tims me nte ligadas á cs usa d�ltrar-se membros de uma mes-
:t :t (semestre) 8$000 t me u espirita, porém. consi Ie- pelas for çss a : H13rJ:10 do ge- revolução (e que são a maio- ma famili i, senarados á noite

=======A=D=IR=E=C=C:;:I:;:O=,= r a �d(,�.me � fflcis l da srma ia �er,a I J�c� !lJva,r,e:, p()r�m o q u� ri�), f li dada, ás to tj2 �?rilS, I ante�ior pela 'precipitada dis-

U M A C A R TA ?'liHS relacionado com meus lclol,\t:'z.se �i5\10ra.,',ii, sera o qll� ordem de levantar o sino e p nsao e que, abraçados agora,
Irmão, de srmss d'1 terra li

dro inste e de-animador, r e- rettrarern-se todas as forç�s, CIIOl'am e lament un o seu tris­
m�is acerba contingencia pare!

3ultlnte desse facl� fl do qual libandonando assim as posiçõ3s to e forçaGO desterro I
mim seria f{ de encontrar-me �enh.�; ne�la IncalI:j,:'lde, pre- o0eupau:u.

. i Não enccntrl) palavras bas.
um mom'�nto siquer Poli campo sencla�)o parle nos Cllas 9, 'lO, Estt noli·:ia, propllg,Hla com I tiinlfl expres'üvils para elogiar

Segundo vem/h no CANA- opposto li e1108. 11 ,� L d? ?orrent,e, a maior rapidtlz, de fa!Ilili� em Ia nobre conducta observada
BARRO, de Rivera, o illustre e Em, todo caso.. qu�esquerl'

E qU��l lmpossl�el e supe- fa[l�ilia, p!oduzio en�re ell�s o I du.r!ln�e estes �ias tristes, pelo
notavel marinheiro almirante que spprn �s contlng�nclas que �lor á.s Xlflhas forçaS bosque- maior ?�DlCO e a maIS ternvell pm_nelro Offi(�l.al desta recebe­
Saldanha da Gama, na quali- os aconteCImentos nos reser- �ar, am :} que� �1l1,. as sce�as con_fusao; todos trataVJm �o <

dorIa d. Ci�dldo Pedragosa e
dada de chefd do movimento vem, o que vos posso assegu- o�moove�lte� "qUI. presell.Cla: f.ugIr, da salvação dR su�s VI-I �elo,�o officIaI �a meslDa d.
revolucionario, enviou á offi- ror I) todo� é iii cxpressã0 sin- d� ,pr�duzldlls�el�lndescrIptI das ameaçadas desde a�uel�eIC&ndI�O C. AraUJO, os quaes,
cialida.de da guarnição d.o Rio cera de aBnha pessoa! estima �ll �,,�l�ol que ,e "poder�u �Otl momento pela natural f:OfO:}l-; no melO das obrigações que o
a segumte cllrt�, q.ue fOI con- e consideração. 6tlnbulil(!O� habllantes aa, a�é dade de 60n a 700 homens er. .. jseu delicado cargo lhes impõe,
testad� pel�s prmc�plles chefes Vosso eilll1ii:a.da ha PO��CC,' r:ca e l�fort:�,t.�;�'�lc�rr<l :o�, �lnr espJço jr v:nle.(�m_feito todos os, esforços pos�
e .. fl\nues au exerCito. L L_"_ ", f!cade (10 iJaoé, 1. (LI ,·�u 'U rl'-.,' [JUS estrr1t0s 11';j'*'" I, L"C"l� fiara d,·lc111car a pen. JIZ L "'AdV_,HA O� l.:r:'�[A).) h II;> "l1. '1'<i ' Ir ír " I

_.C) • ' t' ln. asa

,'�f
�)l.} 1�\"'_AftA1JAs:-Ché:::a.�

o"

',!U J'" ,I, d IlrjU .!dr!1'\C(·llllli1!�,ri" Ch',:drl' (�r:nJS" '�r:=.' fie tailtos Ít1felizA'\-
;:\� ..... �....*

c t - ._-- aill')Pl'SCI "'1) ,', o (JH r'clt),. "

) t)j'nljs", OWamnltT10

termr'l
-

" . I, 11 c ,'L�i:) de Íe:lo..... -le ",,1];'\'.; •

:'
71 "l�I"'�"'II,í " '"".' ��,lJ-

--de q�alr� ann08 de um!! t.riste NiA
-: deCls':lJ , �e, qlh�g\líld .

As POSIÇÕPS !1ue' occ�pavam ,•. 1mprec"lju �� •• d�, idL' e rHai ,vrl!� l�· <,Olll>.,h, A, :Jin,lõ ID.liiit
expenencH. A revolução que 9�o v,u co��a, LHI�anl:o.�s�tas fo(��s do g�nrn!}, cUJo man, dlçoJ:;s rH r: ":"ill iJ • I�a B I· ncedeudo II. ;; �[l'-I.l 'mmero
com JÇOU • ..m ,.,ngue e '" ljl�..'!!.!!!l!vtrl...·'e" 00

Q.ll� <RI> cún�.u� .0 fOronel! p.

.,'e; !!lhQ1. Jovens; me nInO" Igenerosa hospIt�hdllde em suas

ap-p1ff'IDl-l� estremeClmento, se
dos Ill_lrusl�o-s �? Supremo;ir.1 h.iI TelIes, acnara:üH;e.- ·r,e-;. ricos <e pobres, vestidos um, casas. Conducta digna ce elo-

--transformou rapidamente n'u, bunal provlsono,para que haja I uZldas li Prllça Constituição, ouiros sflmi··núi, tod()s corren- g'l\)� e exemplificante,oxalá seja
ma s_E:rie. inter!Dinavel de cum- !l�mero legal será

_ ChimQif�iO-o I onde. se h�vill� ft)ftilicad? com do e n\nguem sabendo para' imitaól �elos, demais empre­
moçoes lnLestlnas, C,dll qual JUIZ faderdl da seççao des,te Es- f,�rml(bvelS �nnchelrlls, aefel1- onde... gados do 1l)terlUr jestes depar­
mais triste e mais sanguinsria. tll,do, e, em su.a faHa ou lmp�. dda, por OltQ .cllnbõ�s, com O inslinctJ de conservação hmentos limitrophes, sobrelu-

Pasio a pass!) chegamos á d,H�ento, C'hamar-se-á o do VI, abundantes j:.lfOVISÕq,; de bocca atirava todos os fugitivos parll do pela pOlicia e're·ô.'Sadot'�, de
actual situação-a mais grave sl_nuo Estado d� Paranll, ou S3 10. de gUerra. O] rev0luciona- um meSrLü caminho: o qUfl' pilssaporles.
de todas. A revolução, e não rao ambos. sImullaneamente I, riO:i occupavam o restante da cundul. ao nobre e hospitaleiro Como sempre-vosso amigo
simples rebelliào, se es�ende já chamados, SI tornar-&8 precisa cidade, hostilisando cuntinua- sulo oriental. -FREUERICO PEREDA.))
do Rio Grande do Sul à. esta a presença delles naquelle Tri-I menle 80S sitiados com vivo Ao ilillanheeer do dia n, �

capital e repercute no ex:relUO buna!. I fogo de fusilaria, e q�.e erl1 res· estla�la 8pr('s�nta o aspecto,ver Do ccnbeciüo Caf� e Bilha ..

norte. I PWdldo por estes, nao só com dadflHo dos horrores ü dt:j;dS res da praça Quioze de Novem-
Corre s,angue de irmãos em FaUecio:aento !fllZilaria com� tambem com tres,causados peh fratricida e bro, rectbemos hoatem Dma

Ibun,lanClII e se esgotllm as!. , [bombas explOSIvas que occa- terrlv(�l gl,ll��fll sem qUêlflel. , .. f ti ., d' ,

.forças vivas da nação. I. SnccumblO ll(Jnte"m,nest� capl'isionou O incendio'e destruição Umél lmmensa o' lali'rrniuil- galAra a e, �gfa a.el �hamp..l-
.Poré�! fi quem cab.e.i res-l!�l'o��·d�n:�� I��f����I!l�os�ot6;� de muitas casas. vel columna de infelizp.s cobreigUJ, d� Anaoaz'c?ffi d��. produ-

ponsabllIdadedetudo'stu?Não! P
t d li Oi f'festa complicada situação as H leguas que seoaram !j'I_,ctO:S d (iquel!e eSlabeleclmento.

" " pes, gdreu e o nosso co ega f
.

f"',·
,.' ,1 Agrade"" os d

.

,J

se�a á nossa r:las!ie-a cla,se Estado. encünlravam-;q� os belligeran- gé da fonte Ir!!:
.

ilffilllas CllS- �
. uv_<1', e��pnl!.lo que

mllHar-que delide o dia 15 de Av infortuuado esposo maniCas- tes 1l0S primdros Ji�s desllj tiactas, commerclanles, mdus- i s9 vulgame a Cl,ampagne, de
Novembro de 89 ch�moll ii si o tamos o nosso pl'zar, mel de J !t1eiro, fJsperllndo1se a lriaes, cperados, em cilrrebs. An;lnaz.

Numero avuslo 60 rs.

JORNAL DO CO�UIER�IO
Aos srs. assignantes

de fóra da Capital pedi­
mos obsequio de nos
remetterem a impor­
tancía de suas asaígna­
turas, em atrazo.

A DIRECÇÃO.

DE

Saldanha da Gama

FOLHETIM

A DOMADORA
POR

FORTUNÊ OU BOlSGOBEV'

I

Aft'astou-se, pois,fu,'ioso, e, sem

parar wais um instante naquelie
togar maldito, desceu a correr;
tomon o fiacre, que esperava�o, e

mandou tOCélr pua a rua Froo·
chot.
A colara suffocava-o.
Pal'a primeira vez na sua vida

aprendia a conhecer os homens.
Os amigos d3 outr'ora o rene­

gavam, a O patrão expulsava-o.
Nadll tinha de que se accusar,
nem mesmo de nma imprudencia,
a DO f'Dtanto recusavam todos eJ�

cntal-o quando tenL,va justificar.
se da uma ignobil traficancia qne
não havia coromettido.
Eua i�iquidade revolLava-o e

6 flzla-o execrar, agora �qu�lle Crausac saltou ao pescoço do I .

DJpJL de tr!� c.istlgaJo o atr\:)·

i agradavcll du que a locomoção
mundo do dluhelro, onde VIVia cerblfo lus,lente e gfltou.lhe,lvldo, qUi} cahlra sôut'do sobre raplda.
deade que sahlra dt) coJ.!egio. .

sacudiudo-o c�mo uma pereira: ,. uma cadeira, Cril�ssac affastou·1 Tt:lrl3, de boa vontade deitado a

Nl rua Frocbot novas deee<j, -Mlseravel! pat:fa! vou daqUI :se, pagou ao cochel�o, retirou dOlcorrar, com.o -um cavallo de_tido
pÇÔdS o aguardavam. , I a c.asa do commlssarLO, G var"mos vehlculo o embrUlh) que trou, durante mUlto tempo na estrIba-
o seu porteiro, ao vêl-J, part3� I então S·) o brut'.) do teu proprieta" x,sra de Muas, e atirOU-J ao por 'I ria.ceu inl.l'gnaio e pouco faltou para I rio tem o d�ri)L(J ue pôr-me na teiro, �ritando: " V

A rila Frochot desembocava Da

que chamasse um agente da po·1 rua! .

I - Va dizer ao proprIetarlO que i praça Pigille, que Craullac atra­
licia. Suppunha evidentemente I O moço, desesperado, não se I elle tera hoje noticias minhas, e I vessou, tomando a primeira viela
que Crausac fugira da prisão, e recordava naquelle momento dos I

que eu pretendo dormir esta noite que se lhe apresentou, uma rua�

quando o moço dispunha-se a su' dias que acabava de passar em no meu quarto. ISillha estreita e escarpada como

bir, resmungou ella em tom en Mazac, nem da singular carta que Esta·advertencia comminatoria todas as que conduzem li parte
fatiado. trazia no bolso. foi pronunciada em tom tão de· merIdIOnal do morro de Mont-
- NãO se dê a essa trabalho! Pensa\'a unicamente em tomar cid ido, que o porteiro perdeu a martre.

O proprietario mandou p1r escri- posse do seu domicilio, ainda que, arrogancia e balbuciou ,ioscul- Poderia ter seguido pelos anti­
pt: s no seu commodo. para isso fosse necessario recor'l pas, prolLettendo desemp<5ohar a g?S boulevards ex'�eriores, qU3
- Oomo! elle teve a audacia rer ao commi1sario de PC} licia do incumbencia. sal) bastante frequenbdos, mas

de... logar. f Jorge Crausac retirou-se entao, procurava de proposilo a solidão
- O senhor ignora então qUfl o Restltulào a liberdade, em vir- e poz-se a caminhar ao acaso, e estava. carto de encontral-a DO

COlllmlssario veiu dar nma busca tUlle de um :nandado que o cnn·, Bem destino.
.

cume da c )�lina.
em sua casa? Não se póde con· !sIderava plenamente isento de 1 T!Uha a cabeça em f'Jgo e s8U- SUbiU, POIS, tanto quanto póde
Sàrvar em uma casa séria uoo lo.iclilpa, n.at.[a tUlha a roceiar desseltia necessidade de movimento subir, ssmolhar. nem para o ca­

C1l.tar.io que está sob as �istas dal�agistradO'
e acred!tava-�I) no i para espairecer as idéas, e além mioho, nem par!l. o'! tranS0untes,

poliCia. E, se quer aCtlltar um dU'el\O de reclamar a Sua Inter- í diSSO pUdo q uem, como e11e, aC;l' e ch-egou a uma especlll de plata­
coo3elho, retireese ... e o mais de- Tenção, comquant,> no fundo pra·! ba v a de passar perto de qua.torze fórma, qUI:3 domina a praça ds
pressa possiveI. (erlss6 dispensal-a. � dias na prisão, nada seril$ mais S. Pedro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GOVEHNO no ESTADO
Adminíatração do exm. sr. Christovão

Nunes Pires, 20 vice-presidente

HX1'(W!RN'm DA PRE'IDENCll.

Dia l' de Fevereiro dfl 1894

Ao th(souro.- Corumn n.cando
que, por portari'l. de hoje, rol re­
movido o auxiliar da escola do
llPXI) roascnuno d , cidade da Ls
gun», Eliaaa r Weuduausen, par a
a la escola do sexo masculino da
capital.

Dia 2'
r Ao th&soIIro.- Hscornraeudun
do quo dstermíno ao c.Ilector d .

cidade de S. José, a pro.npta r e

messe ao dr. JUIz de direito da
respoct iv» coma: ca dos mandados
parR cobrança executiva Jus de­
,edorl;s do E:;t:ldo, re�ident' S 0:1

Olnsma comUCl_

Oomml1n;COll-se ao juiz de
direito do ,'3, José,

Ao m�sm(!. - Maur[311dr) p1gar
a Joóqll m J3;;c-k'lf a quanll;\ dB
24$000 rêi", provolliolltó de qUê­
tro algnmas fornecida,) li caúd"
da capital.

Cuwmunicou-sG ao chd,
de polI eia esladoa 1.

Ao mesmo. - liomm ,loicando
ter-36 apnlsentado e reaiSll!tlido,
nQ Õtia 10 do corrente, o c:ngo dii
porteiro (l continuo d,. s�cretaria
da ,Junta Oommerclal. O cid�tlão
Sil vino Martins Jacq ll'}S.

PEL,\ SECRETARIA
Dia {o d0 F'3'lel'/�iro

A' camara munIcipal de Itaj"\­
hy.-Remf'ttendo, para nfr)rmar,
o requerimento de Antonio dti
Silva R'imos.

Ao thesouro. - Ri:lmeltendo os

requerimo.1tos do Ignncio Z kn,
Herm:wn Warnl{J', GUSbV0 Mi'
lhralz, OJetano Zermiani El Àndl'e
Cberolli, afim de Sf\relU postos
IHU hasta publ:c;r os lot&s de que
tratam; do Jacob Heunar, a qUiom
ro' concedido Df lot% pt'(\id,)�; dt
Manoel ilntonio de AZ6ve,lo, Pe­
dro Haidc.rcbai.-J, Domingos p-)
reira dos Santos ti de DG'lll-snico
ZeD, sobre terras devl'btas.

Dia 'J
Ao thesonro,_'_ R3msttendo 08

r f!qt!(Wi1l1ecíôs de Maitins S:;h­
midt e G�rmano Bona, sobre t')r'
ras devolutas.
A' camara munil�ip;ll de São

Josó.-- Rí3!1lfltt"nrh o rECluGrJ
m"nlo de Gerlrud3S i\1eu.icllein,
sobre lorras Jevolutas.

REQUERUiRNTCS DESPACHÁ !_)I·S
Dia 1° de Fevt5,,!iro

GertrWlilS i\h:n,cÍ1Hin, VI"va dI'
hcc,;b KrdzBr.--Informe a C:lma
1'11 munic.ipal de &. José.

Ma!'ti�s Sehmidt-(3' riospc.h ).
-Ao th',souro, a6m de mandar
lCltim,-,f o 8uppiicante para p3gar,
nu P:-3Z0 do 60 di::ls, a COD�'H da
intim"çà0, o W11'l Jevfl ao E�lad .

J03.nua Chmt:na. l{noch (2°),_
Inforr:ne O th'-jsouro.
Germano L;.n.1 (2°).-idem.
Carlos RUtÉatz -PaSS�-J6 titu-

1(" em viot,l das infGrm�çõ !S.

ArllOllio Wulleck (4°)._ I1BID.
Ermini\! Z �og,51il)i (3°). -118m.
Paulo Júuss(lufian (3°). -Idl3m.
GuiUlerrOtl M!lk'1 (3°)._,_ Idem.
Guilh8rllleScb odor (4°)-Id,'m

Dia2.
'

Estevão Pinto da Luz.- Infor­
me o d irrctor,daS obras public IS.

Adelboid -J ung'(:l (2°) -Pas8e-se
tilulo, em vista das informpçies.
LuizJoão 118 Souza(3°).-ldem.
Augusto H<Jffmilfin (3°). -Idem.
Carlos K)ch (3') -Idlim.
Fernanrlo K0hls (3°),-Idem.
Carlos Krugtlr (30) -Idem.
Frederico Borchbal'dt (3°).-

Idem.
Guilherme Voigt (3°)._ Idem.
ManeIE Pa.zzini (3°). -Idem-.
Giuseppe Sc;rrniani (3·).-ldem.

JORNAL DO COMMERCIO

EPHEMERAS

Srbe-se quo ox sto eotre os

chef ss d'� revolução o convcnio
t acitn do não faz-i!' nem rpsDondel'
fugI) aos batalhões do linha'.

HILITARKi

I Por via Jigmão veram ha
PROCESSO dias engrossar as fileuas dos

O ssoram-uos honrem que, soldados da redempçãi v3�ios
por instrumento parucular , se officiaes do €xerc!lo que faziam
ria hoje passada a procuração! parle da guaru.çã» de Porto
coní!tltuillJo (J sr. <lr. C. de An, Aleg,'e; entre esses dlstmctolJ
d'ade advogado d., tenente Ma- militares cOnla-3G o oosso digno
noel M'lchado, no summarlO c!elam:go sr. tcrent,c .. coronel Othou

culpl 11J-;laUf?.do cuntra O r� s ! [l')(_hgl1es Brag:l.
m,) tenento MachHjo pelo )U z í

-

íederal, deqe E�lajr;, li requeri I DB�BRTANDO

mento do cidadã) major Schm d'. ! D:ls forç H_; do general Hypo.
! I Lo Rlbelfl) têm Ije�el Lado ulti-

A de((,zl, s!'gün 10 QCS mfor.1 mameo\e p:Ha mais de 100
mHIl, basear se-á rr1nc'palmeo I prnçls;

a ma!<H parte dos deser­
te sohe o term'oanie disposillVLl 'tufes foram se apreH'Dlar ao

do art. 65 do decrl:'to federal u. Exerc lo L be-rt3.dol'.
848 de {1 de outubro de 1860,
q18 diz mUito posiílvameole
que -« o reCG;rso é slBpen5!VJ»,

PARABENS
�-

Foi homem d.n de festa a

bordo do Jldeiaoro: o seu

commandaure I; b"3VO 1· tenen
la Moraes Ancora completou
rn;)_j, um anuo de eXIS\80Cia.

Nó) que te:�fI!'!:i no ID:110í a­

preço e aduuração o digno
officlal de nOSSl m .r inha que
lã) bem tem s:lb;JD hcurar a

farda quP, veste, o lel!c!t'imos
por ess'} motivo, fazendo votos

�',lra qlle C) Meteoro so h seu

commando pr JSiga nas v.otorias

�!UC lllé hoje (em alcançado.
Reporter,

A carla a qUe alludlIU03 an'e­
honlem e que d z a qne-os au

tos não haViam cbeg1do á cap:
t li da CrjQfedel';lção, foi escripl�
na 3e�(el(\ria do Supremo Tribo
na: F'ederai (do R o de janeIro),
por pessoa da maior respe:\nb­
lldade e Li dlr'g,da a d:stoc(o
c lv,dhwo reSIdente ne:'t:} cId Ide.

Parece q'le e!ses autôg (clnm
cj'iHLQÍ reme.Ltldos pelo paqueteJ.

'__
& ..

naclonal1f�o]vagro, que SOg

sobroa oa bahl3 de Santos,
em (Im dtls mezes do anno tr,�n·

sacto, perdendo se parL'J da cor­

respDndencl.l Pist,,!.,

A GENTE DE PINHEIRO
O cid&dão João Francil'lco Diniz

Saut, commerciante em C&mboriú,
municipio do Itajshy, quando ali se
achou a gente de Pinhsiro Machado,
foi detido por soldados commandados
pelo tenente-coronel reformado Adol­
pho Menna Barreto, sendo coagido a

servir-lhes de guia durante quatro
dins.
Alguns exaltados do g.-upo deMen­

na Barreto quizeram fuzilar ou degol­
lar o cidadão Din z Sllut, que livrou­
se da morte, afie recendo um \ garrafa
de tloa cachwç .. aos sicarios.
As praças e ofD.ciaes de Menn! Bar­

reto roubaram uma navalha, um par
de chinellos e tres animaes de Saut, e

um mú que o 13r. Eduardo Salles tinha
mandado pôr nos campos do cidadão
Diuiz Saut, havilL pouco tempo.' ,

Saut, perguntou a Menna Rarra­
to si, em o anno passado não havia
sido deportado para Cucuhy, estra­
nhando-lhe o p rocedimento qne estava
tendo presentemente. Respondeu.lhe
Barreto que realmente tinh'l sido ae­

portado pelo marechal Floriano Pei­
xots, accrescent!lndo que, se esta a
mettido na lucta, era especialmente
por c�u�a de. Castil�os,- de quem era

correhglOnarlO e amIgo puticlllar.
Ignorava Barreto que o illustre al­

mirante Custodio de Melb se achava
nesta capital, e, ao sabeI-o, mostrou­
se admirado, dizendo então que era
intimo amigo do chefe supremo da
revolução, a quem considerava ho­
mem distincto, muito patriota e ma­
nnheiro experimenhdo e corajoso.
Diniz �aut acha-se nesta capita.l,

chegado hentem de Camboriú.
E' cidadão frAncez natllr&'isado, e

sua origem de estrangeiro valeu-lhe
um tanto l?ara não sofirer máos tratoR
dos sangumarios castilhishs.

RHEU.!II.[..A.,T.IS.!II.[O
Cura completa com o Elixir

de Velame o Guaco, de R.au li­
veirs.

Vi
Em folhas tIe Montovídéo, de

20 � 27 de Janeiro ultimo, en­

contramos estas noticias com re­

la.ção ao movimento revoluoioua­
rio di Esqu'ldra no Rin.e o u t r as:

PELO SUL
Em am dos numeres do GC1J'

nabarro da Rivera, de Ja­
neiro ultimo, encontramos as

sega lotes noticias:

SILVItIUA. MARTINS

Ac uaudo a ardam que lhe foi
dada pelo g,)Vp.iQr) dasu Repu·
blíc», a b HldOQ'Ll U o tem to ri o

orienta! e seguro pHa Buenos­
Ay/ g'!, acompanhado de sua

.llus« e hmilJ(�J o emnente tr i­
bano rio-graudr nse e I)"S';O pre­
claríssimo chefe conselheiro Gas .

par Silveira M.H�ins.

MARCIl':U

O sr. gener ,I HYtloLto Ri.
bairJ, c l.ll as fo'ças que LiOU­
xe de Ull1gu ,ylna e as que
lev lotJU no L:vrameotn, em­

prehendeu Vilgl3IU hODlem, dei..
xaodo a v1sinba localidade sem

goarn'ç,ã.r) alga na.

A columoa que �omLDanda
hoje o geoeral Hypollto com-

põe se O') ,max:ml) ue 2.000 '

bomeôs� ":g1\oramos a direcçãti (

qoe ,levam.
VHN!H \( VJ_ND)1 _

De ante-bontem pára cá, os �

pic�-pc1')s e'llã'J operando
oma b-,..ilhanie 7'etira.
da para e�le COVil dI blndldos
comG ellas chamavam à Ri­
vera; o transito de carroça!!,
carretas e carros com Lrastes e

fam:llas tem Sido con�ideravel.

SAQUES

Innumeras são as' C'lUS parti.
culares e do commercio que têm
sido saqueadas no Livramento,
pelo reslo do castilhismo que por
lá. ficou plfa tal rim.

As f3.milils edão quasi todas
em Rivera e os governi_;las e Ce­
del·ó'll'ltas que ficardm na vlsinba
lOclldade, roceiosos da desaca­
tos, rlormeru Besta p 'voação.

PRESTE'! GUIMARÃES
llontem (10) recebemos com.

municaçào rie que se approxi­
maIO 1'0 L'vramento o illustra
rio-grandensa coronel Prestos
Guimarães e outros chefes revo­
lucionarios C)IU uma columna de
1.500 homens.

DO QUARAHY

Hontem (10) pela manhã, rece.
beram-E& aqui variOs recados te·
lrgr<iphicos commonicanio que
furçls revolucionárias, em nume­
re! da 150 homani, tomaram conta
da praça do Quarahy, fugindo I)'
celebrô NIco Oüruntll, q1l6 ali se
achava com um grupinho de ban­
didos.
Antes, porém, de abandonar a

localidade, 05 b:\ndidos de Niêo
00rooJ1 saqu9aram uma casa Clm.
mnCial, a�sa8sinando Um caixei­
rOi fiC<iram f'-'lrjdl)� dois assaltan.
teso

!{i;e�c.-·C)n�:l: e erença

Oit1ili I vêdf3 os que passam
pr.Lil estrnda o a existencia .

Este, ao pezo dos infortu nios ,

domin-uo pelas paixões, ar­

l'aS\f\ lo pelos vicies, caminha
blasphemando, SBm nunca ele
v ar ()§ olhos para ()� céos, S0m

nunGi'I ter um momento de ale­

gri � I

Aquell ', rondo dr fome 6m­

b .r», mise-s vel, sem tecto, co­
her+o de llnclr,>j IS, Vnl Rlegrl�,
G;:)lli�ndo, sem nunca alIJslar
os olhos do Ilrmameuto , sem

nuuca a blesphe.nia q ueumr
Iht� os labios !. As lanchas dos rvvoluciona.'Íos
Que differeuc» ! qlle con- socuudar.un com tarrival fuzil,a.

traste I
-

I fia aos canhõ is do 'I'amavuiar« (l

O primeiro-é o descr eu!e. outros U:'lvios da esquadra no

Le v« (l desespero na alma u ue ataque á ilha de Moucangué, a
1 1 [l. e 15 de Janeiro.

se afundou na treva c a vid:J Foi sustentado UJl coutinuo
ps r a ell e é um supplicio I canhoneio de ambos os ledes. Da

O spgundo ó o-crente. Ape- Armação e outro� furtes choviam
Z:i!' d" lo;_h li SU;1 lJ.iis,�rit<, n�() balas sobre a ilha Conceição, can­
;_nddiz o SeU iíd"nlunio, a su� saodo graves prejuiz s aos arma·

triste sorl�, a su 1 miseravel zsns de machinds da Wtlson &: C.

condição... CtJr'cadas por Ldos os lados,
C,ei1t,� eru ni�OS, firme trilh. pelas lanch1s �ev(jlucioLlarias, ai

a estrada (_ia Vidll, á luz da re tropas do govel'rlQ retiraram se

qUfl lho Ü1UI\l.1a. a alm:l, Ilni Ida p.)S�Ç!O �r��c;p1l,i sendo for-
" I J' 1 çlda3 (.:ll!,düun\l:, rodlJ1 16

me a () p e a f. S P e r ln ç ii U e aI n a iS L' '1 'II' "," S' pr P' l
.

fu", I
1", ''''.'' o '[['a "O_� paraser "llZ. desornbllqrle em Nicth9fny, po-

..•.•.•••••• rém h\vl<.I duvih snbri3 o bom
Omãesl vós que amaes

fi&I€Xito am,no:;qlehouVdS�'l ad­
VOSSQj filtlos e os coochegaes hosão tle algum I forç'1 do O'over-
<o S�id,Cubri[)dí)-os de &fragos, na.

o

educai-os na crença religiosa I O propo,lto do S li·Lnha, ao

EnsinaÍ-cs a r.rêr em lho, tontar a ("m,tla II N.c.theroy.
-S6 quereis v31-os f!3lize�,por era march,r "obre Slot G�uz,

i"lun o homem que se delx'l AI1t\'S da :�ltrldcl. do Aq'� (lrz.
1 ban él 17 J-1 � -Ilh-' vf1c"'ng '6'ilvllssallnr pela descrenç;) é ()

, , " -

...lU', U

,',
'

f I' d ' \
•

é
estava tom il1a prllJg r�vo:U,�lOna.

mdh 10 e lZ a� t:rf'a-ura�- rios, quo ali hastoaram a bandeil'a
um desgrcçdo . branca.

As lanchas dos rBvolucionarios
ata car a m a is guarda, .la c is ta ,

em (cent!l á eidô-d.l', matando e fe­
rinr o 48 d�.11es,

SIMONIDRS -P<3ssoas de Nicthst'oy d\zem
que as tropas do governn org lni
Baram forto iinq,á de dpf�za.

O� re�olucion�fios fizeram 200
El Siglo, c}.;, 24 do mtZ passa. prrslonelros, qU�Hi todos sGldado8

do, publicou:
de linha. -

1A tom ida defSanll C"IlZ não
A. ACÇÃO DE ITAJAHY ,seria impossi vaI. a paz lr da defe.

c'
O ,P�lZ dá-;-_<\lL seK!!Illte� � n� Z\ pelo_ �C?, o!l-f!e irg-0vãrno est1

•.-1.1$ a seus leitores d� acçao UtI - é'ôltucaiHlo canhõ JS eso9ciaes.
guer ra travada DO ItaJaby, entre '

as forças revolucionarias � as fi)·
rianlstas:

« Noticias, officiaes recebidas
em CUritybl, ref3ram que a co­
lumna revôllosa sob o command-o
do coronel S,) 19ado foi derr,Jhda
no It1jahy, pelas forç:ls d) sella­

dor Pinheiro l\hch',do e gm!3ral
Rodrigues Lima, em numero su­

pario\' a seis mil homen§.· Ind)
em s-'ccorro do Salgado ;1 força
de GULt\t'sindo S':Irulva, f i taro­
bem E.sta derrotada, bavl3Ddll-HO
di,,}! ",ado sua gente em deban
d'1da. �obre 3. serra de S, Miguel.

Oonsta que os revoltosos tive·
ram 400 homens m"rlos. e sa,

be-Jà com cart"za qlH grupos de
revoltosos qU:1 iufestavarn as mar­

gens do RIO Negro, rio da Var­
ZHil. Ambr(,z :!)3 b Tleló, dispersa
ram·se em varias direcções, A. e3-
tes SUCC6SSuS refere-se o seguinte
tehgramma 'lif!gido ao dr. Vi
cente Machado, g'Jvernador do
Paraná
L'ipa, 19 do D:zambro.- S)­

guio honhm um pi'1 ul'lle nosso

sob o c;)mm3ndo do capitão Ri)

lemb,rg, em direcção -ao campo
do Tenento.
Hoj�p91amanhã,ocoroa IOar GOVERNO MUNICIPAL

neiro Sf'guio com uma bocca de
fogo em ploteccão a acab l da i'e­

gress'lr, Vindo o resto di for Ç1
já proximo.

Perto de) Rio Negro as -nossas

forças- anc nlra, am o acampa. Dia 3 de Fevereiro de 1894
mento dos revoltr.sos, que fugi­
ram, deix'mdo até I,l comida em

preparativos.
A.s nossas fvrç'ls t/lmaram o

gado roubado palas revtJltosos em

numer{l superior a 300 cabeças e

algllDs c'ivallos.-Law·o Muller,
capitão-ajudante. :.

'

São de força! I

2-2-94.,

COMO MENTW�M !

o TIRADENTES DE TOLTA

Regretsou a Montevitléo, de
seu passeio a lestH, o cruzador
Tiradentes, deixando da nariz
comprido aos que fazia::n com
mentarios sobre um pro:ximo �om­
b:1to n.val.

Ppr ordem tio ministro do Go­
ler no e a p1dido do ministro
brasileiro, V,ctoflno Monteiro, o

chf,f � polit'co da <:apit}jl appre­
henlÍflu 10 cai:xõJs contendo mo­

niçõJs plra espingardas Mau�er e

quo iam destinadas ao exercito
dt) goneral Jaca Tavarüs.

20.000 PE,;oS

E,tl modesta somma (Jel'ca de
100.000$) pretendem cobra r os

propril3tarioS ào rebocador Toro,
pelos aUIllos que prestou aos

navios de guerra brasileiros Ti·
'rfl,dentes e Santos, quaurl0 esti
t'8ram encalhados no banco dR
Pav· n.

A. "Aclamação já foi apresent�­
da á L�g'iÇão do Brasil.

Administração do cidadão Candido.
Melchiades de Souza, presidente

EXPEDIENTE

RltQUERIMENT0S DESPACHA0 )S

Zeferino �1.ln,)el da Sil v'2ira.
-InfJrrue com urg;)nGi I o ils­
cal do i· distritt'l.

O !Desmo, �o despach'-'.-Em
vistA da illf0itUação pr::slada
pelo fiscal do {O districto, pro­
ve o supplicanLe o que allega.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



embarque, o almiré,;ite S:d.:vig,l:l.ncadojJnl(i.! do sr, Mar
danh a f(IZ cercar ri ilha: tr<�>·' r ink I

D(J jornal Bi Dia, d" Montevi· Passageí+os cucgados "do Rio V')U-§(O renhido comba« l;I."r';o Parece, mesmo, que o famoso
déo, datado do 15 de Dazemhro a' Montevidéo ,cresla-rJ m à ire- r.' m Dl'e! :m" '61";' 'o· ��l'da�s'-"ll�Sc /,��_ ; negociador das Missões e o antigo

h
.. I'C.Uf ." - "t', o i "",

'1· ,. M t l d S-,
..
P. P: extra imos O seguinte: '.•·pr·.-> •..·" �Q s"gu. ;'1�0.S infurm ,,' , 'o eff.r.'I·"clauxl lar cu e:"'can t, e ao

. - " •

'ou,''''
o.. v' '.... il' u_, •n>

�'�s, c o gOVé.l.flrl·O, �L1J'_, .•.
" �v> 'I _.

i Paulo, .na"'r, �?mf\4n� 0. llã, dor-I' «Tiradentes. - Recurdações 1 CÕÇl§,
_

ti.. du: .' ..·1 v

•

_.u

I. ,. s-o "" .,,,
- 1·

_

, .

-_.dl\ rc UZLO ti meno!;] ue r mom: vivem dia e noite, a toda
Quinz3 mil réis restantes da ,m�J.Or.cdourd� fica, ao em .M�n., -A forts lez-r de Wlllflgn- melildf'. fh I' de I _..'" '., h" 1.

. (\ , l tevidéo d,) cruz ador brazlleiro l ;: I; in evo "r d. ,O'," _,,' _. ' ." ...
j O.Ll., 8 unets em puu «,noa

quantia de 50�O\lO que, eoolO!T' d f Q ,,', , '" "guon, que l"Z,f,m os amigcs D· Do 23 DLhdbao.sofi-.ou lo\l'''íto elo seu ponto de observação,•• I fó' 1 I lra en es. uem ln, I" 18C(l," f verno ach f' c o "", ru in ,', . I 'f I j.' .

dr,OllC'Jamns !lOS 'a envrsu» ri h
' .

1 N-
1/;.,1:,,,,. ,�c e r-s: "LI" • i u e s , pequena nane e o ilí3ner:; B -r commen o no centro e em t'or-.' ,. . . _-

ar-se-. a S8ra a rapaz la: !J ao. v . �
•
ô , ,. ., lJ

Para esmolas por um car ldoso h
"

�'
.

.

í

couuuua Laleu,l:)·')r) valente e les, como sn nunciou o lrd,;gfil' i,! no, a grande csj ital brasileira.a. dia em que esta uGIXCl 00 VI i I'on ,,:,,:< r' ."0 I' Icavalheiro, destribuiicos pelos sitar o navio qu» esta mettidn no i u,HI):v� ffiallie. COD:. ,1 S torre e-I pho, f;dleceu em oonsequencie I ,Os dous habe.s jornalistas do

seguintes pobres:
'

d quo Mauá, i-mendo a Chogv.'laIZ<s (la tyrs nma. 1 dos f!}r!mp.ntr�s s ll: recebidos. iltamc:raty veem tudo e sabem tu-

l'aschon Cr sar iua da I\OS8 da navios de j\.'í�:llo, �
- \ Esco!s Naval, cujo effe ii imprensa aover c ista fui 1 qo quanto decorro das hosulida-

l�J Thorué Jl�ão Machado l�'1 Correndo os diis, os r[\p�zeslcti:oé�Lmaisdet50}lÍumnns, i,n.tjU.Hldan f:ilenCia.,rílO.�IGeSgeiCieil(,ntrG.u�ar�_,a.terra!, , _

Maia Flor enuns (lU Carmo 1�, chegar s m 31mpl'üVISiH um hYIIl·!t'stcrrouil rem o seu ,Lgr10 che- Iacto; sem embargo; eue che-.' No��o�db rdells,oO�a,z�)n
I, 1.) d J i U '''o'-e'··!1·'''zil--;rod- QI16co""Ç,:t" -I·' .• "'li""'h� --l'-G" ',.

t 'I' ta,sbp"rQ_amente,tüdo;lústlrosPau lUa �osa e a,Uí. @, Iu.'�-l" ..u 10 >tl, !jj " Cl, [ue �l e lidnlrarJbe 0� L>"".o> ("i ,,- gou /li) conner�Húi:\n O pUOtlCO f· a' 1 " b-� d .,. . d" ,

Jaq.·ffi' i .' 1 'f f'
Blf.O., pe os c"n OoS a. bqua ra

rIa JGaqmna Marques Per':'Ha. _oi •

: md. . , ' 1 porque o general elles 01 e da dict'l.dura, sam errar o nu.
1�, Pru,i�nci� Freitl§ .1�, JOil- [ • Oh, Tiro [dente

,

í --0; C(l:l�S,l�l �?g:l:Z ',' ::elH�:� I COt:Juz,idO 1

em c(�ma do ferr�J,! llif:lrD nam f..\onfun iiI' as proeefl.en�
anna Marli:! na Concellfao 'l�,! que estás (iutro eI cl;qu 1, I q\H nao 1" \ne�.\il !) eUD�rquu e �h)l- fWldaüos, desde I?l est&çao I CL,S;
Chrislina d� Costa 1;tJ, Z JI-!rina I :ü vi8r:a e1 Republicx i 1esc�.wbilrq ue de t:argas e pgS

.

di cst'êJ.a de fe,'ro iité Ci casa ( o O Paiz vê, sem e�ciilpar-lbe
Rosa da Cunceiçau i:m, Virgi-' t!l va a echar á pir]U8, !§�g�lícs porquo C:. N�;�·v.(jbJClO-1 de Sl);). l'i:si'lenei1l. i um .s6, o�d;) cahem os, projectis e

n,i& Fontou ra.1�, i\-la ri� V ieén- ! �0ltldo ,I'fi �a., im',\'a hanu§, _tum./l 'n;m dlll!C�tS" :ôs.�a31 -�:O?:eçii nl ;, �;eT lG ;é6n ti�dlh i e�n i1�CHh8S O cal!brll, com pra-
CI& da Conc81çao 1�, Gu·of.l1;;r .aton T'/,raae��te !opençoô, a!) for\<; lDua! d,'-, tnDchelí'aS (10 f�rllOS (�8 algo �c,são.

Candidü da Conceicão 1� Ja. SI r.l gatv te pdla i d HHÇ,!I) feZ () mh lstl't) uAte- dilo e d:� alfilÍ-l no ThezuUfO, i o O Paiz, �m snmr.oa, observa
.' v"r'�' o

.

aln·'·p' I �

I·
..

- 'q'l" ';S Do-da'las '"o mq � "fil alt"r.intho 1<jj, José Q'int=!1') OU Q,., -� ?�,.H ê,,'nCO"(J');) Q que li'utl)e')n- C"":l c_b M""" I' 'u''''''y '·i-·v,,�, u., .. , ,,,,ti ..
• 'fIE'.,. U ,tl',

-

,4 _.:�V:_V .� •..•. 4;�,,'"1 "; .. 1
",-,�, .... ;','J.to<;'·" __ ,,".l ",,; t',p'Jrcentageru attingem o alvo'trd J • .I LUiZ LU"l"l"'Q do,' San- Oa'" ·i'; lO (l°t" bymnn OS rapa.!

llarwu "') (!"lVdl DO lJ�v,ihl)rdl. ou,ri'S e:jla!�10.·S rUb!lCo�' O flO-,'
'. '

. '11', .' " " .. .J. __ .,' V 0' <,." •
. ., " ao pa"-S) QU80" tll'OS contra as

t(,s 1"1f1 zes �egu6m os marinheiros do --Durame >1u"tro (HBS sü.c- verr:') dl'sl'.' nfLl d.lUm" f:ublB- f rt ,o
i :!

b t·
.

d' t d. 'fIE,
.

� -, I. -' , . ,

". v'

.•

WJ _

o alezas (J a enas da le aura
. '.!,l

TIradentes, ou�ra? ve,zes rOdl'l�mFn�d:VGS, ê! nlLllH1cgiJ fo, ,BII[!.1 \açúo em .lnrra Ii1lCi"O<j pelalperdem .. se todos, ora--as bom-NOTICIAS ilE SANT ANilA o d.que, ape'_!l'i J dlClO o n�'VIO, I bilf<ieaLia no. mlHl1f�llto úfl ]." tCOpl de Ílnull contra a gll,li,ja bas·-explodindo 110 ar, em altll"
O Dia, de Moutevldéa, ?U� I qU,ango a POliCP:, se. d�sculd�:. :. ! Z'."H;e, () S(lfV1ÇO :lu CGstu�(',fu nacional. ra. q.ue o celGbrejornal tem o euí-

bl· I' ! rouos o' rap"z8s sao fedtllalls·I'Nl'l,l'. todoQ co o,·;, .... ,.,og,.(I"J" o d do 1" '" b IIM o� SeanlQleli te

egramma�'1
.,..,

.'" , ClU '.' " �{.ili···'·c 1,,' _. '< U (.'_, calCll ar, ora-as a as

R� l!l 1'5 d J I..
c.

tas;assJmeqn,enaOpcl'ClOrn OC.cv,.·1Õ" commerCldn\iog que diari�· .,i. "'.�.�;, ri" I) 'l
1.

o '.l:,-·pro')l'iamente-pl�rcorrendo 'r.'l.:c Ivera, e analro.- Sião de LDortdicar os fl,)rjan!st�""1 _.. '. I; .." -. "'- 1 e emULo, � _" " �." -

�

H
' .

1 f I h d f 'I ill':õlIltl d,',eu Il3t.1I li,,;. VIOS rC:W'{'f'PU de rnRUlJ3 o J%Urla mUlto eltlvada, ou varan-
oJe aViS cu-se uma \HÇl (e-aos quaes c amam, com <iS aça·· 'P ". 'TI

.. � ,- ,,,, .

I " d h-b't' d
f d

.

d d
" t

.

I t (f'. _ bd-O iEMPO, f);,gil) SEHll!- ·,1- f"O'o ror') (!rmé'rr't'uto Ôp pour.o
Go casas, es;; l a as sompre,

e eraes nas proxlml a es oe ez IllS0 en f), pa t,es, ta u

aS'IICi"1 í"()j' sUS' el1SO Dor or m i':'?'l··o-r':: ('u":j1r'o'canho-'''-s'dA 3-6j·das qUáes, por encanto da sua
S, 'A d L; r r40cacos,etc, ,�, .�. t' >-LI .,ul _u -;\ '-� .. v"

�'d",,; ,anl una a .v.arnento.
A. 'ç- d

.

") Q" ch' • ,io g,jver!)() em virtu(�e (',1 t'e t('f]' l�"a� f"il'l\'''nrlo v1ria� PIU 19losa magIa, a um abrir e

A' f III !-as emigram para cá . pers�gu: ao .os I'a[ azc:ô '-i ",
.

_

.. , , -

.. -; "

_.:
. l ",,-, -, :--: "i. ," fechar de QlhilS cJt."Jm-Ihe as� j I,. .

•

gou a tal pJDt), que O �lmirantt:l � ci,imaçao do CtHPO (!lpl'jÍ1dllCO mortes G �;r;Ju!ZOS c()r)iHdl�i'�' chaves na mão, (j' (jlle rom ta-A poliCia mal tem tempo para üonçalve� reclamou VarIaR, vezaSleSLla�ge1ro.
Da �:1'J.r "'f) V6iS nus Edlfinos: Os proJflctl.S mente, vai f!.lzer acto dePprese�çarevistar as malas. dai aulorldad()g O castigo d aqutll- R;,\ w r;:;�tilm O l A!.�. .' VudVam sobre a cld,Hie e (I foqo li dentro, e vêr e 68limar, ao 'ler-Foram transportados para le�, e cheg'm a amClaçilr. dd fIzer RIO DE NUTICIAS, uri\;;" J' .ú3i:S contwuou ;lU Lugo da bahla to, o valo!' dos estral7OS! !

aqui os feridos, que estavam fogo sobra ell�s S\J

contlnu3.ss�mfqlli' sust:�nla,rn o i; ': '(\,1.
,

por 6SP:.yO .de uma.horiL. ? m,!lchbvt:lllco diario �ab�,
em lratalllsnto na enfermaria de atuorm!3nta�do os,

I' 1'1 -O d.dHíOf r!ldl,1 li lrl_'U-- A Sl(U,,t(�i1") é mUi'.O OCfl'JO-1atec onll(� acham,se os proJBcllScarto e que o a illlraatfl U'O:1- ri: .

. ('. A"" .

b'"
,,,>

i' -,,, 1 J
"

hSant'Anna. F)falD recolhidos I 'ffi' 'd'T' �d t l'..dH t) :![]�ou.ral,a·tJ c)�Tl<. 1)<: S3. :t ullLli1ilS pu iIC�.s pro· ;H1Ç",(OSIO mar, e Ja c egouaIÇa. ves e o�o Cllle� u '/,ra en eSl.� 1'· '/' I. - .,. 'dar se ao t" balho de
.

por â'iver:li:l's (am'lns. SIQ\'An estão fazendo o papel ma:s triste! �RTEMlmo: que (es:�J :, ,rf;YOI:!l X!ffiilS ti (:st�S80 CFDtf!:\l �10S�,. :.� la
, '

C0plar o

fi·
. ..

d !rq (.lsqU�(lr" Br!l"V"-'''' lOU"I\l-1 lel'gr·,r·hos t'"",.· •., aue sel'�ldlstl"'O
que sobre o oOJO de um

na cou qnasl deserta. que póde-so lmagmar, encerra I}S!U� '
. ..<.. .' u

"-'.'
. \

- "I") 4,\j,iSLil i .

'
, � ."

.

d·
. I, i", e"c" "a�'" ri· I"U"'""" I'll" ilnl'er-,,,�n� l mnl' -. J'� 'O'

ti. elles, esc.evera O curIOSO amigoPelo correi· o m"ndare' leta em um Ique com seu nav,o comIIS�t.u, ;, .. " T "Ü ,tc· 6 '0 ,(j , �. uU'; [",,,,<1,,. li, , '" uf'" I, com ..

d h 1 Fi
.

Cl I ( - ,
, "0'1·· I

' ". ., _. o rnarer. a onano que ora·
lhes. '

- medo deque o lave algum revo.! lQU ao governü elOCO luL \<'1 meru:) S::1I11O _(lil CUtlu'). 0.'1 coilleu e ossue!
R' d 200 h o

lucwoarlO.
. i tosd� ,réiS e,pGt' CGnS'3llu,,;:dil,' negC:;�lJ§ par!!,llsi.i.ram se p�r;, i Não d :a.se, portanto, ue da.�verlto comman a fJ Se tem-3e confiança no alml'ies�H iilDUloSll somma fO,l. man- (jvituperl.iBs ue VldiJ�. DomIna dicação e vigilancia assí� Hxce-men�1 que formam ,a vanguuda r�nt3 Goo,çalves a em sua g6.I!te'j dilJ3 QUEIMAR. p�!o prolllgo go- o sentlloent.i geral p,ur qUill-1 pCiOn'i.8S não merecem bem asdo exercito rovoluclonarlO.. nao se o:. deve encerrar� aInda

I
vemo dlct�tl)rl.a.'!.... .'

({UU cousa qu� wnCla a C H1· exclamações com que estamos
RIvera, t5.- A cldlde de qU3 p6dnG s�r que �e deixe. que -1 espDnagem é all exerCl- clUlf com fi, <H�lu,d lllcerLnzl:l, refeflnf1.O-a�. _ ._",_., "-",

Sant'Anna foi occul)ada deb _ ixo o �avw v"'.bllü.la sós:uho. qua?do dg n� mais ti lLi esc� la e o re-' _ _ I M�� "ã) s' ah' a'nd" _

,

t.
l' aVistar um navlO revolUCIOnano,» .

.'

r
-

'>c, n ( I, I "'" o pon o
da maIOr ordem, pelas forças 1_ �_,.-.. cruta,menlo � feIto sem Pleda- CO�STIPAÇOES eill que o O Paiz f'dvela-se mais
em, DUlller.o' -de-·,cG-�--iíõ[jféns. -'. de" fOl'ilill llrados os conu'"m- O AngiCO com Tolu e GU'W.}lsubhr!)I:J. -

."f,'

commaó�ad'os pelo m�jor Fran
I

,(.'eStividade In&diJs t-a t:.1S I de ��tl:O�àO p.àra I de Rauliveir-ª cU_l'& rai!5.'.:;�11U1e.i1' Da abundante �rG7jSão de tiras,
klm Corpo H.aaliscu se anta houtern, com coca eLes e o� r� ,r�n<1I}S [ur- te. �ont.rt\ a revJluçao, que o ceIe-

Espera-se a todo mnméllio a o possivol �rilhantismo G grande,lmar o bala,llHo {'rel C1ne:;g. ... oreJoroa} ..

tem feito eircular, ,o
,

t d J R, .

concutrencla de povo, a fe3tlvI' �O numero de presos po· - tOplCO �CI!� .adilllravelm6JHe e-di'eu ra a e. aphilel Cabeda, dade de Nossa Senhora da Oón- líticos attinge a milis de mil; o OOLLABO·RAQAQ fli.!aüte e a !:Hstoria J'c UUla bala,com a .ua diVIsão. Ctli"ãO; de maoha houve missafc3:ceri� da Conceicáo f'stá dos naVIOs ã terra, que, pene-A linha eatá cheia,de pessoas so!emnd, � à,ta!'deprOi!iS�ão, que, regorgi.tmdo e !lã.o 'comp,Hlaj .

NA IMPRENSA tra,nd��: i�t�:i�� u:o i1�a cas�,
que pretendem p�cS(Jf para alem das . u.�s dO costume, aLo· 1 mais I1!Dguem, p�)iS p,m 0;1\1a O Jornal do sr. MlyriDk, pelol p�"sou. ��tr�.�-> l:,��n�" dv um CI-
lo! L'A d·1

" gu· u seu trôJ"cto p�l'·' pl">Ç I Tr"ze I . . • .

, d'1dão lllao !.\Uebidl Um frasl'O d'"t..J3n nBa, as (lUtOI', wCS Q a '. ç. v 1.4 Q

.'" 111lj,lf'tO estão Ja Cinco Dresus. qne se ve, JIHOU aos seus deuses L" ,: ',_ ,'L,
" u

. kde Ma',) [Ocolheudo aí) anoltE-I'i, '" ..

I
. I fi 'd· d ,,"ziAe a� UJ"u;> de outro algunsqUI, porem, proh'bem absoIU-j,," ;'gnncto á ntr dO., 'i·

Os pnSlO06H'OS mJllt'E'RS:, eo)o g ')fl Car a. lcta ura,
. _ !clmtimotros adGaate'> d�ixando

lam�nte. O 3° de cavallaTIa e I :rer'coPn'eego� Eloy edue Maed�'IOrOrsOVGrn'l" nnmG ..

ro attinge a mais do 60 � os qü6b Ignoram a pos:çao da � lluonas ambos bestlalisados pel').� •. .� u,

tn
. . .

\. POdtlfOS') anqU:3lrO no 80'0 da n. ,

poliCia fazem o �erv ço de v gi �
A f t d �'l' t d

o Cl,etl suporlores e suba ter-
i
A'

l' d
'

h
c g susto e, accresceotamos nós Gn·

1,· E' '"' '1'·- 'I rene,alTalrlzepares as
nos l'stãonaPraia Vermelha e ílaquHquBllppau eo marec ai!tristecidOSP '11 d"ianc,a. SpClo.-!e a rfl�O !lçao ruas JoãO Plda G Tiradenteses.·'. VlOi'lano, p(H1Sam de certo qUi) o

. orqu�, ::._m uvwa, o

do gllver no para leVi.in\;H o sitio,' L.võram d uranle o dta vIstusa l nos quartel:.. cel(ibl'tl cllario e�Ul dlspG�dendo caso'lhembora 11ll1�gros0, aggra-
estabeleci do. , i men tI', em bandeIradas, contribuin· -·De 7�) offidaes dô illíllin h� energias muito deslnteres ,ada- vt oUd-, r estcerta ver a do orçamen·

! d
.

1 d" f·' t h t
o üme� lCO ...

I o assaD para maIOr rea C3 a que ll�ar[jm em terra, urHill ment,I, mUI (]I ones amente, e .
.

. .

Montevidé() [fósllvldade, qu,� lambem foi fa.- presos mais de 4,0. o (1üvern, attnbuem o caso, talvez, á falsa . Fellzment.� para os lElItllros do
Em um dos dias pas!)ados ! vorecida por um tempo magat- não tem cQnfi.anc;�' r.ess�s offi. compi'eheusâo dó fiOITWUtO... !mpagabillsslmo orgam _do Hama�
h' , ,

>f ti 'o ". , Não h· insu't'l que o O P' l'aty, essas patranbas sao arran-SI Iram n fszer exerCICIOS eVA-I G •

e!as e dl�sGcnfia ale d� en;,�anta- "'.c, atz .

d' e "

lho B d T I, Umi'l força. do' 1· bat'ilbão de '

i J'. eS'lue(�a de atirar á rf'volução' Jil a�, .,uppom,I", pelo sr. Sala-
AHIA, o uecôflt:i· o InA·· .. . Ga 8squa ra que ffiHHHlU Vir _'1'" ." ._ ,

d <> b'DR ' � :nféloLena ct'l Guarda NaClOll'3.1,,, " ,', 1
'nai) ha zumba:ns que nao apre-

mou <3, a p_.una qi18 sa o, magl�-�T�S e o p�rro ll� uANT.OS. í so� o cocamando do sr, ,capitãc dd" �l1r;p., reCeIOS ...) ,,�,i' �Iue, �0ita e nào ha pa.tran�as qua �ãO traln:eu te, a.telluar a lDgratldao
AHIA gast,ou -O Illinutos, GuSLavo Pereira e tendo a Ífflnto em vez Je combater, f,,,<l

..

caus� ll1vente em favor do ldolo cups dos, êlsmmptos com o pr Plloroso
p"ara ,dar u� tiro. Suas peçqs i a baoda de mUsi6a de Aprendizes commum com a fovoluçao plantas viv,) osculando, aqora, mOü()Qde-dlzer do qUál a arte, e
SilO ca� antIgas. ! Marlllhairos, fez a guarda de -SJbre o ataque a, llh3 r,o na altitude âe um crente fllr'voro- só a arte, pO:lsue o segredo .

.

O SANTOS arrebenL'u as pe- i honra �o r61lgioso acto. Governador, de que Já demos 80 s cnnvicto, MAl seria, de e3rto, para o� ou-clnhas compf�'da� na Argenti-l conta aos leitores, ItS informa- As SD_aS cougens não conb9cem vidos da granJe capital brasileira
no, e logo fOI inesperadamente I D li t 'dá d h ções pl'eslaJas são as seguinles: raias: nascem dos proprios inle· i:l para os interesses da dlctadura,
cncalh;jndo. .

h
a u ou eVI 0, ou e se ac atva OgAnerJl Telles tentou tOffiiH re8�I:lS envolvidos na ordem de �i a defeza do marechal Floriano,

O T
- i a pO:lCOS mcz'3s. regres8,)u an 5,

•

. .

.

- . "I
_

d' dIRADENTE� encalhou, il�: hontem, no �apo.r Malvinas d'ali t<quella JIl13, levandtl cO,m'igo, c_:)Usas que a re��l �çao veu: as- na Imprensa, an asso Stlmprt1 en-

penas ct)m!�('uu il m�n()br8, I. d t< J']\,f • 600 homens (230 bdtawàQ de I �,Ulf, e protege as:1. couvICçao da volvida em edictoriaes s entrelí-
O .". prece eu l, o sr. o.Aqulm lfJ.Cl. . , Impunldad" ar ISSO que o O b" � m·' udos t dconhecIdo almirante G ;n-' ooel da Silva conceituado nego- mfctnten�) e CI,utlOg('.nte� de F

.

b
o, bP ,

b'
n (luO:-; cdS , arras a a, co·

çalves' R· i'" .

) d b I
�a�z em sa ti que, nas 'lfOaS lümn'J.s á fóra, aos solava.ncos

J
. Sf'gulo para, o 10 l e

j
clante nesta praça. patrloli1s e es � llfCOil pe a do 1tamaraty, t6 tê.u lic'3lJç'l. de dos que vãú t"r ao Jornal orran.al�lfo, weIO apressado. I parte sul; o almir/lole S"lúil- faliar alto os oue estive'rem fr:;o- ao a. porta. qu� deVIa. leval:os ao

I
fi cDmpl�to fias�o I diz u-I .

MOLESTIA DÁ pmE nha S8 chal:.OIJ á igncraucia e caID.Gnte,eom� clle, �� co;nm�r- GnClntro da� proprias VIJcaÇÕ93,
,

. \
ma carla triizldi.l pelo .MALVINÁS i Um:}o medicamento: Elix�r deixou o general Tel.le3 des- ,cio de estim?, e confiança com o O mal'echal Flortano, porém.PIH� lllus1re cavalheirO desta, de Velame e Guaco, de Raull-' elllbarcdr s;�'ill obstâcull)§. [wfHechal Floriano. qUI3 não arguI ho·se da mais por.eapl\al. I veirac l Uma vez etfectuado o des· E é assombrosa, reall�entet a. que possue .3 fensor assim babíl.

JORNAL DO CnMMERCIO

o PBJITOR,AL DE
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a. hroncfiite 'lguda. e chronica; cura a csthma

por mais antiga 91le seja; enr a de 11m3 fórma, a(},rnifa�lel a coqoelu(;�e; crua incontestavelmente tube.cuose pulmonar; e CUI li tão facil e rapldameute as tosses

simples, rouquidões, defluxos 'etc., que ao pr opno doente causa admiraçãn ! •

Cuidado com as falsiâcações I O vard::ldfllrO vende-se UQ!C3IDAn!e na pbamHtci,1 do "WEÜê Elyseu Guilherme da Sdv;J,. ta 3$I10(Yo frasco, 16$000 !/�
dnzia e 30$000 a duzia.
i_ =cm ",tA.usa'. N&iIi6!iZ2dIIO :::::±J2 ..

A' frente das Icrças revolucio

narias achem-se ali os nossos

amigos dr. Pedro Osnto. Vasco
Amaro, Ezequiel e Ma.chado.

«1IRArJENTESl OUTRAS NOTICIAS

ESMOLAS

[ \
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Baratilho

JOR�,AL DOOOMMERCiO
r i

Peito.!:al Catharinentu�
Attesto qoe·t�enh0 em minha clj­

Dica empregado O pa.LtQr�l CAT�A_'
RINENSB DE RÂULlVEIRA, (xaropp
de angico, tolú e guaco) sempre
com bOCl resultado, nos casos in,
dicados por seu autor.

O referido é verdade e o attl3slo
S. Paulo, 28 de junho da 1892.

DR. JATME SERVA.
Mais d .. 50.000 pessoas, resi·

dentes em diversos Estados d<i
deraúl, attestam a efficacía deste

-

Grande preparado.
Frasco- t$500.

Não esqueça que o O Paü é; Juiz') I-<�edel"al [despacho: «A. N! fo ma teque· Thesouro do Estado ,'Empreza de_Relllo�ào
um leviano.

. 'O e.d idão dcuro: Canhd J Va.! rida. Desta»o, la de Fereeu c SUSTBNT) AIJS PRKSOS
da 1_'lxo .

�óde bem aC?ntnc6.r, pOIS, que ler iauo dJ Sdva F,eire,--Ju'zlde l894- -CANDIDO I!RBIRR.D
E�n virtude do c fflcíc doi ,�tte.detldl) a ca.restia8 dl:otaduraa veja-o 31Dnddao' emlug(!a8r- Fed')ra I di Secçã.. do E;\3do' Em curupnmento deste des,ia- / d I tvoça

.

nov , procura
.

" f' I'. " .. o " cidadão Vice Presidente do' a Imsn o pa' a os ammaos,
Para sjoelbar-se ao mesmo sol a de Smi, C r.hanns. cu» Io: l,tm,ldo por leflll�) G r e s auzmonto d

.

..

F b Eitado, dutudo de 31 do mez i
o os joruaes aos

qUH repugna e apedreja agora. 3Z sa er aou que o presente pectwo protesto que tonos a� '" I t b II dE será isto, simplesmentE.'!, por editai de c.tação virem ou delle signaram. E em vutuds do qUI) p. fiudo, manda o cidadão ra a I� ores e �em as.sim
força do habito... noticias tiverem que por parte me (ai requerido, nnndei pas- inspector fazer publico que

os demal� myateris relativos

������I���L!IIIII'!IIIIIB!IIIII'� dos uegcciantes Erneito Vabl sar o presente ed tal de cuação n'estn repartição recebem-se
ao COS�610 da. Empre8a. da

Sl!:OQÃO LIVRE &: C., Julio Vo:gt, Moellman &: e our-os de igual theor que se

propostus.até o dia 8 do cor- Re�oçao ?O.�lXO, e por lSS.0Pilho, R. Horn &: Ohveira, João rão l.dos e dfux1do� nos luga- na impossíbilídade do trente mez á 1 hora da tarde 'J '-li con r-
i� pulmonia Mü.ler, Carl Hnepcke &: C., fes do costume e puolicados pe-

f' d
'
nuar a vigorar os preçosPaulo H .epcke R )S� Medeiros 1..1 Imprensa. ficando PIH elle plHa o ornecimento e SUH·

b
.CURA EFI<'ICAZ E ECONOMICA esta ele Idos 12&: Sintos, Gu lherme Busch, cr.ados a quem de dr euo fÔr. tento, dietas e roupa lavada' .� ,a .ann.9S,A pulmonia ou molesLia dos pulmões> ..

fi d dconsumpção, tuberculose �utisica pulmo V'UV Ebel &: F Ih'), R. de pelo courheúd» da peuçã» e aos presos pcbres d,� ca deia oa por isso ora em rau-
nar. tem SIdo, em seu prmcrpro, debellada .

t" ,.. IA ",U

1,J .

pelo Peit?ral de Carnbará de Souza Soares, Tromp w ky &: C" João C. dei. desparh i ar i-na u anscnpt ',Iütlo desta capital
te e evaie ai assígnaturas

como esta provado por muitos attesta.dos Sil W B Ch I R ' r Ió . d' I· D d c .. ,
.

I.

S '
.

medicos e. c-ses de curas, usado seguida- I va, • . ap n, egls G \ ma a e. a II v p .ssa
'I'h 1 '( d E t do 1 d aos rs. asaígnantes, com

mente ás colheres. 2 ou3 veze.sao d ia, S lva & Sald iuh . e E·tevã.1 di) nt-l,t1 cidade do Desrer r» eSOUI) o ., a ., e
50 o/ . '. ,Jo doente em uso deste remedio deve ter - ) �. I

\F
.

d 1894 O o para mais a ca la um
descanço regular, nada de excessos. Deve Pinto da Luz, úJ8 f \1 l1ir,gid:l a capuul do Est Ido de S .nta C'l- evereiro e .

- pm· d t'"passear em bons dias, evitando o ar da
_

" t
.

. " O t
. OS COu raCLOS.

noite e as humidades, A sua alimentação seguinte peuça : cdllustrlss:m()llhlrio1,'\í,S do s dras di) mrz ne tican O I,1teIInO, C apto
PI' f:��esS�rf;���!��c�at�, bôa carne, pa o, IL' Senhor Ilntor Ju z Federal, OdFe\e e.r o de ml oito cent i no- i Nunes Pires. _

ara qua quo� Im. ��ma.
�SSI� curam-se doentes. de pulmcnia, ab 1 XI) assiguados commerc-an I verta e qustri. E!) J ie.niho Ce •. R t'

-

d P 1"
",ao ou reclamaçao dlrlJam�cOll}oJá se tem curado mUltos,salvando·os , _ epar 1Qao a o 1C1a d I:> bl' Áde qma morte certa! tes res:denLes e estabelecidos I'

cillo da S lva S:mas, eSCrlVa,) Estadoal
se a rua a .\lapu· Ica u. ';1;.

o Peitoral de Cambará vp.nde-se na phar-, .

d d l d d' d ,,' C Vmacia do agente Elyseu Guilherme da nesta CI a e, eo o e,13 o no que o escr �VI. - JANDDlDO A"
RBGUt.\MRNT) D JS CRIAD)S O INGARRRGAI)J.

Silva.
'

seu devido tempo de receber as I LRRIANO DA SILVA FIlIlIRB.

IDe ordem do cidadão dr. rhe-
Peito."al Catbarioense

me' cadorias que da Europa Tribunal Correccional f di' fi
..

dforam cmb�rc'\djs com de3tIQo. . � � .

() e po le", c..lm :nlIma os,
Attesto que, soffrendo de uma

a este porto, nos paquele3 alie. O cldadaooJilaJ �flr.tm'il �:l�- a todos aql1ellts que receberam
tosse rebelde por espaç0 de m'li�

m-ae:3 TaOJA, BAillTOISGA e ATHBU bOla, -2 subStIt,Ulto dOJUlz cader nelas provisorif:s, pára em
de um mez, e fazendo u �(l do p �i d d
torai Catharinense de Rauiiveira. parLe delLs fH:lffi desembarca0 de Direito" da comarca do pregarem-se comho cna OSt e

DR. CARLOS DA FONSECArestabeleci-mG logo. I t Je P 'd D t 't 1 d E
servir e que S!3 ac 1m reg 51 r3'

Reconhecondo a etlicacia. do di �as no por o l ,aranagoa o es erro, cap' .'l ') g. dos no livro competente nesta, RUA ALVARO DECARV'ALHO N. 5

lo Peitoral, passo afirmo este por
I ...�tado de ParaDa, e parle co tai 1 d0 San�a Ca�hlldna, secretaria, a VIrem receber, no Consultas gtatls aos pob'es,

d RIO G'3nde do Sul, por motivo f' 1 l' t d das 7 ái 9 da manhã.expontanea vonta a, como COOf$-

que Ignoram, seodo que as tr!B'-
IJa onDa t a G1 e c. prazo e oito dias ímprorog:l

lho aos que àelle precisarem. F b f
.

i'
.

d' d �, d
f• d cadorias desembarcadas no refe- ,IÇ t a el' qllO (li (e.�l ... vel�, a ca erne.a P,ll!lI.IV�,- e·

O que affirmo sob a O O meu
� d' 10 (i ) 1 vendo no actJ da recebei-a

grão. rido porto de Paranaguá. acab3m gna 10 (I Ia I ez ( I cor

Iraperuna, t6 de Junho de da ser conduzidas para a desta ci rentc,á�l dez hll a 1 fia Il,anhfi apresentar o conhecimento tia
t892.-0 advogado José Ul1.l'istia· dade no vJpur IRlii, AerteDt.:ellte � ..J rr'b 1 C 'fiara M(lQlc'pal de le�em pa
no Stockter' de Lima. r para UH a �lossao .Ir) ,'1 una. "$000 d t ou I

a esquadrd revoloCll,O'1ri8. Não go 'i' o :mpos (l an :l,

di
COJ're ci"ral o que ten�o de conformidade co.m o dlsplls.

d�eo o os t�UpP J:clnleii CQ� tr:Clda procedi.lu a) sorteil'o de d;)ig to no ut, 8· dJ Regnlameil\(1o e aoc o: Isa 'l a remo,;ao e .

1
.
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taes mercadQrias d'aquelle porlO �uI'a io� supplentes que tem- appr,)vado pela eI D. u:
para li desta cidade

desccnhecen-I
ue serVIr na mesma sf>ssãf), 8 de J mho do 1893. Adquellebdo D'eSll1O si os 'cl1mpromissos da confl!rmidade com a lei que, pad�sadl o _o praz!) o Pbre.-

d f d h' seOle e lla [lao Vierem rece erleg,les a re er: a compaD Ia ai n 71 de 10 de Junho do an d
'

fi
. . ,

lemã a que pertencem os rde.· ;. • p Ca erneta, ca'n SO)Oltos as

ridos \ 'Jete3 TRPIA. BABITJN-
no pr0x'lmJ �nrjo, foram �or -muha� estabeleCidas na

_

ruesm1

PAq "Dal D
' teados rde IgDa�os os Clrla· lei e bem ilSSlm o pj\1 a" ql'eGA e TIIBU to uam em V,- '

.
.

d Q d
gor e élccrescendo que parte das dão:: LiJIZ Aug.usto C�espo occupar o Cria

_

o. �:)n ,) () crIa

dltCls merca�orias ! erte[]cem a JunIOr e FranCISCo Jose Ra do o� o pa\rao na!) poderlem
Ilutros negoc:antes, seU5 com mos, a')s qua s e a ca.da um

O') ,nao qu zl�rem pagar a mo t!,
m,tleotes em resaiva dos dIrei du per si, bem -como a todos _'�ra e�\a conveltlda em pwao
tcs de-,tes e d,)s seu� propilOS e os interessarias em geral, se slml�es. .

di' 3l
para &ua melhor conservação ecre.tarJa e po ICla, em. .

vêem com a LCllldade que ihe é convida pa' a comparecerem de janeiro de 1894-. - O seure·

dada' pelo OccreLo n. 848 de na falIa das audiencias no &'lrIO, JO':K 1. J tf1PB'i JUNIo;l\.

ti de Outab'o do 1890 nos referido dia e hora ,sob ns Tribuna' da "ela�ão
art:gos e 233, 234-,protestarcon- pena., da lei se faltarem. E Do ordem do Exrn. Sr.
troa _9u�m .de direl�O fÔr pur to� para que chegl!e_ai)- coõhe':; Pfdsidente fiço publieoJJS os pl"'�"l "(l� rtl1e (11)[ �e"tJ1 _. - - - _.

- ,
u tJ� �.J 'i�". 1"--- _"!o-." ClmeutO' oe todos man�o T

.

b 1 d R 1
�

ra resultem das fahas das m Jr '. que I.) rI un" a e Ilçao
cado:las que forem Eendo veri- pasf'al' presente edital, que deste Est�do e�.tá funceio·
ficadas, avarif)s excesso de des seráaffixaio no lugar do nando

_

nas Balas da frente
pezas e daml:&os emergentes, Clljo costume e publicado pela do edlfi:-io (h, E'xtincta The Chegaram para o arma-
valor so estimará em

. vi.sta lie I impre !:la. Dasterro,3 do Fe- s0uraria de F3zenda. zem do Areias passas muito
s�::\,) fact�ras e diSpo !ÇÕ3� 1:-1 vo. eira de 1894 Eu, Leo Secretaria do Tribunal freeca3 e superiores, que se
gaes. Pur Isto vos requerem que i nard, Jorge de Campos Ju da Relação do Estado de vende em caixinhas, e porA. esta,lavrado o Lermo de pro·, '. . � .

teste, sej1m delle intimados edl" DIO!, escnv�o () escreVI. - Sant;l C ltharina, 30 de preços muito modicos.
ta!meut3 aqu911es que interessa i Joao W-art'tns marbo�a Jeneiro de 1894:. -o HO- Aproveitem r
dos pos�élm fer a respeito para 1 �ul;r';m'; Tribunal de cl,�eo_t.tjri(l,1Joracio de Cal'va

TJN1'UR�RIAtodos rs eUeltos !egaes. P. P. \ Justiça fI IR�partiQij,o da Policia defarlm,'nlo. - EE. R .. J. - i De .ordem do EXtD. Sr.Estadoal Desterro, 31 de Janetro de
Ir Presidente faço publico DEOLARAÇÕES 1

De or�em do c;c1adão dr. che- 1894.-ERN8�T) VAHL dr C., '
..' -- RUA no MENINO DEOSfe de pol cia, faço pllbllCn qUf', JUlIO VOIGT,MoBnMAN &: FILH), I que

') ,S.upremo Tflbunal Club 12 de Agosto Joa�o. VI'cente Albertode conforrn'óaue com os §§ 2· R. HORN .. OLlVBIRA, JoÃO .do Justiça reune-so em
.

e 3° do arl. 205 do ci)d gl) de MULLER, CARL HORPCHR &: Co, I sessão ordinaria dua'! ve-
P ·d h

' commUDloa aos Súus fre-
posturas rnanJC p)es, é prchlbida PHLO H ,BI'CHK, RUSA MBDBÜUS r zes por semana: ás tmças artl aJ a p antasla gnezes e ao publico que
a fabricação, venda e uso de : - &: SAN�,OS, GUILHRRMR BU�CM, Ip. sexta� ...feiras, ou nos dias De ordem da directoria, continús, em sua residencia
mõe5 de cheiro, ou outro qual- vluva EBBL &: F,ILHO, R. DR,. anterl'Ores quandJ 0quelles

.

S S' á ruo' Menl' D fUI prevlllo aos rs. OOlOS e ui no eos., a azer
quer jogo de eot udp. O:; infra- TROMPJW"KJ &: C., P. p. delf 1 1

. . I t b Ih dttores de lae� dlspos;ções ficam AntoDlo FranCISCO da SII\'a orem ega mente Impedl- suaq Exms., familias que, qua qller ra a o e tin ..

sujeitos a multi! de 10$000 a Areias-JOÃo C. DA SILVA, W. dos. Domingo 4 do corrente, te· tureiro, gal'an�indo perfei.
20$000, seg:Judl\ o arl. 208 do B. CHAPLIM, representante dõ.1 Secretari a do Supremo rá lugar uma parti,la, ção e modicidade de preço.
mesmo cod!go. Quando forem K de Ferro D. T. Chrlstlua, l'l'f'ibuoal de Justiça da Re áphantasia. Tmge a qualquer côr.
menores os Inf,actore",

serãol(oesta
Cidade), R8Gls, SILVA &:�publica Federativa dos Eg· Dará' ingresso o recibo A L FA FAse�s pillS ou tutO! eg re�ponsa. SALDA.'iH', E�'f8VÃ') PINTO DA; tarlos rrnidos do Brasil de Janeir..J find,).veIs pela multa.

,.

LuZi. (E�Lava sellada com. dU35 i O d J �. 1"
'

NOVA E SUPER fORSecretarIa de polic:�, em 31 eSLampdhls de dozertci.rels C:l.
em 3 e a�elro (L I�94. De,teIl'o,2 de Feverei·

.

de Janeiro de 1894. -,- O stlcre ,da um,'l deVIdamente inutdlls;\, , -O secreta!'lO, Horac'to de ro de 1894. -O secretario, chegou de BUlJnos-Ayres
,ario, JosÉ J. LOPd� JUNIOR. das). N,l qual deI o SfJgu1ute Oarvalho. a/.J.lfredo Juvenal da §;ilva. I

em fardinhos, para

Medico e operador

-----_ .._----

Ao commercio

EDITAES

Rodrigu3s & C. partici­
pam ao commercio desta pra.
ça e fól'a della que destie I­
do corrente .mez mudaram,
a respectiva firma para a do
-Rodrigues & Lrmreiro.
---���������

MAIS DE 50.000 PESSOAS
residenles em diversos Estados dI'
�razil attestam a eillcacia de taes

granae preparaao.
Frasco-t $.�OO

Curas' !.:-.al ....viiboS8S!
O PEITORAL DE CA�IBARA', .lo Souza

Soares, de Pelotas, approvado Pbla exma.
Junta de Hygiene Publica do Rio de Ja·
neil'o, aulorisado por decreto do governo
gel'dl e premiado com duas medalhas de
ouro, é dos remea.ios até boje descobertos
o que apresenta melbores resultadJS nas

molestias do pil1tO.
A efficacia deste prodigioso prepuado

esta provada não só com grande numero
de atleslados medicos e de pessoas cura­
das, corno com o seu extraordinuio con

sumo, ainda não attingido por similar
algum no Brazil.

"ende�se na pharmacia do unico agentp
Elyseu Guilherme da Silva.

ANNUNCIOS

� ..�'--------

iMW'iBIf"", D ----_.
JOlO EVANGELISTA DA SILVA NERY

t
Eliza Amalia da Silva Nery
manda cel�brar uma missa.
na igrej'l Matriz, no dia 6 do

corrente (terçl fl3ira) ás 8 horas,
por alma de san pranteado filho,
alf�res João Evangelista
da �ilva Nery, 1° .anninr­
sario de SeQ fallecimento. Convi­
da para assistirem else acto' aos
seus parentes e pessoas de ami­
Zadij ti aüs�-amtg-íJS-do_faJlec:do.
agradecendo desde jã.
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